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PROPOSTA DE PESQUISA: Transformação Digital e Inovação em um Banco Público 

 

 

1- INTRODUÇÃO 

Com a transformação digital, o mercado financeiro tem passado por rápidas atualizações, 

observa-se que houve um crescimento acelerado na implantação de novas tecnologias no setor 

, tonando-se  visível que cada vez mais as instituições precisam inovar em novos produtos para 

se manterem competitivas, no entanto, as instituições financeiras públicas enfrentam o desafio 

de não somente acompanhar as mudanças no mercado mas também de garantir a 

sustentabilidade e atender as necessidades dos cliente e cidadãos, incorporando as novas 

tecnologias de forma eficaz e com inovação. 

Caetano 2021 a Geabayew et al 2018 descreve que podemos considerar o processo da 

transformação digital em uma organização sob duas perspectivas. Uma refere-se à digitalização 

de processos, produtos e serviços, onde a tecnologia é utilizada, dentre outras funções, para 

mapear a jornada da empresa e suas relações com consumidores e fornecedores, de modo dessa 

forma oferecer uma melhor experiência para o cliente. A outra diz respeito à parte estrutural, 

em que as ferramentas digitais precisam ser incorporadas ao ambiente organizacional e 

utilizadas para o processo de melhoria do desempenho, das entregas e dos resultados. 

Rogers, D. L. (2017), tem a visão de que as tecnologias digitais estão transformando a forma 

de como as empresas inovam. Geralmente as inovações eram dispendiosas, corriam riscos de 

dependiam dos gestores a opinar sobre produtos a serem lançados no mercado. Hoje as 

tecnologias digitais propiciam a análise e e experimentação continua. 

Albertin & Albertin, 2021 descreve que a tecnologia teve seu valor pelo potencial de 

transformação nos outros recursos da empresa, por exemplo, o acolhimento da inovação digital 

para alcançar algo novo, diferente e melhor, agregando valor para a sociedade e as empresas. 

No entanto, os pesquisadores geralmente caracterizam a transformação digital como um dos 

principais fatores. mudança organizacional impulsionada, construída ou habilitada pela 

tecnologia digital, mudando o modelo de como os negócios são realizados (Bilgeri, Wortmann, 

& Fleisch, 2017; Haffke et al., 2016, 2017; Hartl & Hess, 2017; 

Caviggioli, 2016 expõe que o entendimento sobre como a tecnologia da informação pode 

agregar maior valor à organização, contribuindo de forma mais efetiva para o sucesso da 

estratégia do negócio — principalmente em um cenário de transformação baseado no uso 

massivo de tecnologia (transformação digital) — vem sendo objeto de frequentes debates no 



meio empresarial e constitui importante tópico nas práticas e procedimentos no campo dos 

sistemas de informação. 

Carayannis e Alexander, 2002, descreve que as inovações disruptivas podem influenciar 

ecossistemas, modelos de negócios, tecnologias e práticas, e toda organização precisa 

considerar em qual configuração  a inovação pode ter o maior impacto para elas direcionando 

suas ações estratégicas. Durante transições difíceis, as empresas incumbentes precisam não 

apenas aprender com as mudanças e inovações do mercado. 

DiMaggio & Powell (1983), quando tratam de 
novas formas institucionalizadas de mudança 
organizacional (neo-institucionalismo), é que as 
organizações sob pressão coercitiva tendem a se 
tornar homogêneas, o que que leva isomorfismo. 
Ou seja, o conjunto de pressões normativas, 
coercitivas e o que levaria as áreas de tecnologia 
da informação nas empresas a convergir para um 
modelo estrutural e operacional, mimetizado. 

 Albertin et al oliveira 2009,  relata que a tecnologia da Informação (TI) é considerada um 

dos fatores mais importantes do atual cenário das organizações e em função disso passou-se a 

buscar além de uma maior eficiência operacional nos serviços de tecnologia e também um maior 

desempenho do valor da TI no contexto estratégico.  

Diante desse contexto, nota-se que o mercado vem pressionando as instituição a se adequar 

no processo de digitalização o que é algo que modifica a cultura da empresa, em seus métodos 

mas indo muito além, pois necessita de várias áreas como tecnologia da informação, 

governança, alterações de metodologias, assim inúmeras adequações para que se tenha alcance 

dessa transformação com inovação e sustentabilidade. 

 

1.2 Objetivo geral  

 

Diante do contexto de que a instituição vem implantando estratégias e medidas, surgiu a 

seguinte lacuna de como a transformação digital impulsiona os processos inovadores em um 

banco público e quais são os desafios específicos enfrentados? 

 

1.3 Objetivos específicos 

 

• Analisar a relação entre transformação digital e inovação em um banco público. 

• Identificar as principais iniciativas de transformação digital implementadas pela 

instituição 



• Avaliar como essas iniciativas promovem inovação. 

• Examinar os desafios encontrados ao integrar inovação em uma instituição pública. 

 

2- JUSTIFICATIVA 

 

Diante de mudanças rápidas no setor financeiro influenciados pela transformação digital, a 

instituição vem implementando medidas para que acompanhe o mercado financeiro, porém uma 

instituição financeira pública é exigida adequações que vão além das demandas do mercado, 

como a adoção de métodos ágeis e a digitalização dos processos. Essas adequações também 

devem garantir que a população tenha acesso facilitado à instituição, assegurando a entrega de 

serviços e produtos que atendam às necessidades da sociedade e dos clientes, mantendo 

simultaneamente a inovação e atendendo as normas de segurança. 

Como funcionária e com experiência no atendimento aos clientes e cidadãos, vemos o 

quanto a transformação digital pressiona a instituição, demandando de forma rápida as suas 

metodologias de atendimento, mas também de implantação de novas tecnologias para que 

atendam as demandas com inovação e sustentabilidade. Diante dessa análise, surgiu a iniciativa 

de fazer a pesquisa de como a instituição está posicionada no contexto e direcionar as análises 

para futuras decisões e possíveis implementações visando a inovação. 

 

3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Para responder à questão de pesquisa, o presente trabalho tem como objetivo selecionar 

referências que relevância acadêmica e que, estejam alinhadas com a gestão bancária a 

fundamentação teórica a ser utilizada será de autores no qual possui pesquisas cientificas e 

revisão as literaturas de artigos Albertin, A. L.; de Moura Albertin 2009 descreve sobre como 

o TI vem influenciando na transformação digital, já para Rogers, D. L. 2017, em demonstra 

como a transformação digital vem sendo inserida com inovação, Caviggioli, F. demostra como 

o processo de digitalização vem sendo implantado, outros autores com relevância de como está 

o cenário atual já Caetano, G.. referencia o comportamento isomórfico é influenciado por três 

estabelecem padrões a serem seguidos por meio de leis, normas, fiscalização de conformidade;  

geralmente adquiridas em seus processos de formação ou credenciamento e mimética, em que 

a organização imita outras organizações que são consideradas modelo de referência no setor 

DiMaggio &Powell (1983); DiMaggio &Powell, 2005. 

 



4- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A presente pesquisa, será realizada na organização Caixa Econômica Federal no setor de 

varejo e área de tecnologia na Grande Florianópolis/SC considerando as demandas específicas 

de transformação digital e inovação sustentável. 

O público-alvo da pesquisa será composto por funcionários da Caixa Econômica Federal 

que atuam no setor de varejo e na área de tecnologia, localizados na Grande Florianópolis/SC 

O direcionamento do estudo científico será através de entrevistas e levantamento 

documental de dados com análises de registros de implementação e informações de tecnologias 

já existentes e planejamentos estratégicos que a instituição possui,  comparando os dados de 

demandas já atendidas e de possíveis melhorias. 

 

5- VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

 

Com a análise sobre a instituição vem implantando seus processos de transformação 

digital a presente pesquisa visa utilizar os dados quantitativos e qualitativos obtidos das 

entrevistas e pesquisas para identificar tendências, e oportunidades na transformação digital da 

instituição, priorizar ferramentas digitais promovam eficiência, garantir que os colaboradores 

compreendam as novas ferramentas e processos, proporcionando treinamentos e fomentando 

uma cultura de inovação que inclua a participação ativa da equipe. Comparar os referenciais 

bibliográficos com os achados das entrevistas, destacando pontos de convergência para guiar a 

implementação de práticas bem-sucedidas. 

 

6- CRONOGRAMA 

 

Cronograma de Mestrado 2025/2026 

2° Semestre 2025 Agosto á Dezembro: Créditos (disciplinas 

obrigatórias e isoladas) 

Organizar o pré projeto e alinhar questões 

com o orientador 

1° Semestre 2026 Fevereiro á Agosto: Créditos (disciplinas 

obrigatórias e isoladas) 

Definir as questões do questionário 



2° Semestre 2026 Agosto á Dezembro: Crédito disciplinas 

optativas 

Definir o modelo do questionário 

Realizar o levantamento bibliográfico 

Análise de dados 

Organizar os resultados em tabelas e gráficos 

Escrever a dissertação – resultados, 

discussão, conclusão e introdução 

1° Semestre 2027 Janeiro á Agosto: Defesa da dissertação 
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